
A PARADA DOS ESCOTEIROS NO PORTO
Cêrca de 800 filiados na Associação dos Esco
teiros de Portugal, acampados no Porto, desfi
laram pelas ruas da capital do Norte e prestaram 

homenagem ao esforço colonizador
PORTO, 16.—Revestiu-se de extraordiná

rio brilhantismo a grande parada dos esco
teiros, que hoje inauguraram solenemente 
o acampamento escoteirista do Porto, sob 
a égide do Ministério da Instrução e com 
organização da Associação dos Escoteiros dc 
Portugal.

Em comboio especial de Ltsbvi, chega
ram hoje, de madrugada, á estação de Cam
panhã, cêroa de 500 escoteiros representan
tes dos vários agrupamentos da A. E. P. da 
capital, que constituiram o «grosso» da 
parada e que acamparam na quinta anexa 
ao Grande Colégio Nun’Alvares, ás 8 horas.

A’s 14 horas, o Acampamento Nacional 
dos Escoteiros ofereci» Já um aspecto im
ponente pela sua numerosa guarnição, que 
preparava os seus recantos para a visita 
oficial do representante do sr. ministro da 
Instrução e que se organizava em parada, 
ao longo das varias artérias daquela quinta.

A’s 15 horas chegou ao Acampamento o 
sr. dr. Braga Paixão, director geral do En
sino Primário._
A visita do director geral do Ensino 

Primário sr. dr. Braga Paixão
Ao longo da avenida central do Acampa

mento, formavam, em sentido, os estandar
tes de todos os nucleos ali reunidos. Pelas 
ruas da quinta postavam-se em continên
cia os grupos de escoteiros com os seus che
fes adjuntos á frente.

O reitor do Liceu Normal de Lisboa, em 
nome dos escoteiros acampados, fez uma 
saudação ao enviado do sr. ministro da 
Instrução Publica, d r  Braga Paixão, alon
gando os seus cumprimentos aos srs. presi
dentes do Conselho e d'á Republica e a to
do o Governo, que tanto  têm auxiliado o 
movimento escoteirista português.

O sr. dir. Braga Paixão agradeceu as sau
dações que lhe foram dirigidas e lamentou 
que a alegria que se lhe exteriorizava da al
ma, neste momento, não pudesse ser ouvida 
e compreendida por todos os escoteiros.

E acrescentou:
—Saudo-vos e desejo-vos úm feliz acampa

mento, tão proveitoso no campo material 
como no espiritual. Reconheço oom muito 
apreço o sacrlfióio que fizesteis todos vós 
em virdes aqui mostrar o que é a vossa 
educação, a vossa disciplina e a vossa von
tade.

O sr. dr. Braga Paixão disse, depois, que, 
como representante do Governo e com res-

Um uspecíQ do desfile dos escoteiros na n w  do Heroísmo

lo bem e camaradagem— serão os novos ex
poentes duma nova actividade náctanal.

Depois de ter saudado em Baden Powell, 
chefe geral do movimento escoteirista, os 
escoteiros de todo o Mundo e de se ter refe
rido á brilhante organização do Corpo Na
cional de «Scouts». o sr. dr. Braga Paixão 
terminou o seu discurso, exclamando:

—Somos um Governo de aproximação das 
forças homogéneas saldo duma grande re
volução nacional, que foi feita para elevar 
o Pais ao seu verdadeiro lugar. Reconhece
mos com alegria os esforços dos jovens que 
querem vir para junto de nós trabalhar a 
bem da Nação, Saudemos neste momento 
solene os nossos chefes supremos, os srs. 
Presidentes da Republica e do - Conselho, 
que ao movimento escoteirista dão o seu 
apoio, esperando que todos vós, integrados 
dentro dos mais sãos prtooiplos morais, fa
çais com que esse movimento corresponda 
aos seus elevados objectlvos,

O sr. dr. Braga Paixão, que foi muito ova
cionado no ftai do seu discurso, começou 
então a  súa visita oficial ao acampamento, 
sendo acompanhado pelo chefe geral do 
campo, sr. professor António Nobre, e pas
sando entre filas de escoteiros, que o sauda
vam respeitosamente.

Visitou primeiro o acampamento dos gru
pos de Lisboa que se distribuem no maior 
espaço da quinta e depois os grupos do 
Porto e de algumas províncias.

No acampamento do Algarve, caprichosa- 
mente ornamentado e com o aspecto tipico 
dum arraial de Olhão, a que não faltava, 
numa coreografia interessante, a figura ca
racterística da mulher regional, o sr. dr. 
Braga Paixão, foi recebido peio chefe sr. 
João Trigueiros, que o acompanhou na vi
sita ás diversas tendas de campanha.

Era seguida, o sr. dr. Braga Paixão, voltan
do ã avenida central do acampamento, pas
sou em revista as numerosas deputações de 
escoteiros que ali se encontravam, entrando 
numa grande clareira onde se acampavam 
os escoteiros da Madeira e Açores.

Neste acampamento que. com o do Algar
ve, era dos mais curiosos que ali se encon
travam, estavam expostos interessantes re
produções fotográficas das ilhas, e amostras 
de produtos industriais e agrícolas regio
nais.

O chefe Fernando Soares Macedo pediu 
ao sr. comandante Meio Machado que cor
tasse a fita simbólica da abertura daquele

poration Boy-Scouts», que marchavam com 
garbo impecável.

A seguir, os escoteiros de todas as agre
miações. pela seguinte ordem: Região do 
Norte, de Lisboa e do Algarve.

Chefe da organização oficial escoteirista, 
que era aguardado á entrada pelos srs. dr. 
Gomes dos Santos, membro da Comissão 
Permanente da Conferencia de Dirigentes 
da A. E. P. e chefe da zona Minho e Douro 
dos escoteiros isolados: prof Antero Nobre, 
membro da Comissão Executiva da Asso
ciação dos Escoteiros de Portugal, chefe do 
Núcleo do Porto e assistente da Escola de 
Educação Física: todos os chefes dos Nu
cleos representados no acampamento; padre 
Cândido Gomes, director do Colégio Nun’ 
Alvares. José Augusto Ferreira., comissá
rio geral adjunto do c. N. S.; e comandante 
Melo Machado, fundador do movimento es
coteirista em Portugal,

No cortejo tomaram ainda parte os esco
teiros das colonias portuguesas, que vieram 
expressamente de África: José Santos Costa 
e Feliciano Pinto, da Beira, Moçambique; os 
irmãos Paulo e Luiz Eça, de Luanda e o 
grupo Diogo Cão, de Luanda, representado 
pelo escoteiro Cândido Rodrigues.

O grupo dos escoteiros ingleses que im
pressionaram o publico pelo garbo da sua 
marcha, eram comandados pelo chefe Ros- 
sini Grissan.

A passagem do cortejo pela cidade ás ho
ras de maior movimento, despertou viva 
curiosidade no publico.

A recepção na Camara
Cêrca das 16,30* chegou o cortejo ao lar

go fronteiro ao edificio da Camara Munici
pal, formando no vasto miradouro sobre a 
cidade e fazendo as saudações do estilo á 
edilidade portuense.

O largo, pejado de gente, oferecia um 
aspecto soberbo. Numa das janelas da Ca
ntara encontravam-se os srs. Alfredo de Ma
galhães e José Meneres, da comissão admi
nistrativa, aos quais se juntaram os srs. 
drs. Braga Paixão, Gomes dos Santos, Rui 
Santos e comandante Melo Machado.

O presidente da Camara agradeceu as pa
lavras que lhe foram dirigidas e referiu-se 
ao facto hlstorico de ter sido a cidade do 
Porto a origenr de todos os movimentos re
novadores da alma é da politica portugue
sas, demonstrando como ainda no momen
to actual se mantém as tradições que fize
ram da capital do norte a cidade do traba
lho e da liberdade.

O orador, num belo discurso, recordou o 
papel Importante que a cidade Invicta teve 
na historia e, referindo-se aos escoteiros, 
disse:

—Encontramo-nos face a face a velhice 
com a juventude. E’ necessário hoje mais 
do que nunca o auxilio dos velhos. Unamo- 
nos, pois, não esquecendo a força da tradi
ção, porque o que é hoje progresso será 
amanhã uma gloriosa tradição.

O orador aconselhou os rapazes, a que se 
educassem para poderem suportar o futuro, 
transformando as duas forças potenciais 
na energia dinamica de que precisa Portu
gal.

E terminou:
—Amai o nosso Pais. Só assim ele poderá 

viver independente e próspero, reunindo o 
nacionalismo consciente com o internacio- 
nalisnio do progresso e da ciência, indis
pensável á vida dos povos.

O cortejo reorganizou-se, depois, por en
tre aclamações, atravessando as ruas da ci
dade em direcção ao monumento aos mor
tos da Grande Guerra, onde os escoteiros 
desfilaram em continência, tendo ali colo
cado um ramo de flores o n.° 82 da Beira, 
África Oriental.

Na Exposição Colonial
A parada dirigiu-se. em seguida, para o 

recinto da Exposição Colonial, onde entrou 
cêrca das 19 horas.

Os escoteiros eram ali aguardados pelo 
sr. Mimoso Moreira, director adjunto do 
certame no Impedimento do sr. capitão 
Henrique Galvão, ausente em Lisboa.

Os escoteiros entraram pela Avenida de 
Angola e desfilaram em frente ao monu
mento ao Esforço Colonizador, formando 
em circulo na praça do Império.

Perante a continência dos escoteiros fo
ram então colocados na base do monumen
to dois ramos de flores dos grupos inglês 
e coloniais portugueses e da A. E. P., pelo 
sr. Flavio Rodrigues, na sua qualidade de 
«escoteíro-patria».

O sr. dr. Gomes dos Santos pronunciou 
um breve discurso.

A’s 23 horas realizou-se na aldeia indí
gena de Angola o simulacro de acampamen
to e o grande «fogo de conselho» dirigido 
pelo sr. João Trigueiros, e durante o qual 
os escoteiros cantaram.

A partir de amanhã o acampamento será 
aberto ao publico das 15 ás 17 horas.

ponsabiliidades na vida educativa nacional, 
via com alegria a vinda ao Porto dos esco
teiros no momento em que a realização da 
Exposição Colonial lhes dava aso a que eles 
pudessem integrar-se bem no espirito colo
nial do Império Português e no da reno
vação da escola—pelos novos processos e 
pelos novos educadores. Ainda ciente das 
suas responsabilidades, reconhece que neste 
acampamento está qualquer coisa de novo, 
real e verdadeiro: o espirito sádío e forte 
me pode conduzir a escola a novos rumos.
,—Nesta festa escoteirista, disse, ha uma 

dade indestrutível: o caminho para a 
;ureza e o exame das actlvidades inían- 
,■ verdade que pode bem estabelecer o 
ílibrio entre as forças da Natureza e 
i o espirito, elevando este ao seu verda-

lugar.
prador afirmou que da parte do Go- 

havia o máximo apreço e o melhor 
tnento pelo movimento escoteirista, 
eido só que desto nobre método de 
Pio saiam novas e boas orientações 
çafuturo de Portugal. As grandes for- 

teiristas—solidariedade, aliança pe-

«stand» sendo o acto sublinhado com uma 
grande salva de palmas.

Aos srs. comandante Melo Machado e dr. 
Braga Paixão foram oferecidas caixas com 
amostras daqueles produtos regionais.

Terminada a visita pela passagem no 
acampamento dos escoteiros ingleses de Gi
braltar, deu-se Inicio á organização do cor
tejo.

O sr. dr. Braga Paixão foi conduzido até 
á saida do acampamento com o mesmo ce
rimonial da entrada.

O cortejo atravessou as ruas 
do Porto

A’s 16 horas poz-se em marcha o cortejo, 
que atravessou a cidade em direcção á Ca
mara Municipal.

A’ frente, seguia um clarim e um grupo 
de tambores. Depois, a bandeira nacional 
ladeada pelos estandartes dos grupos los 
escoteiros Ingleses de Gibraltar e pela Asso
ciação dos Escoteiros de Portugal. Desfila
ram depois, com o aspecto imponente, os 
estandartes das varias agremiações escotei- 
ristas, o grupo dos ingleses da «Britsh Cor-


